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Original de: LAURCTÍI GUCZARDI 
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COS TINHA 

A « 
fííeus caros amigos.... Venho a ,ui, diante ds vacas, expor a minha extensa platamor- 

A# 
ma de Governo se caso tivesse sido eleita. Venho diser com imensa satisfaçao 

que, se caso eleito fosse vocês nada iriam perder.,TOfíl) Também não tem nada 

pra perder....Se eletio daria a vocês momentos de musica e a lagria..Passaria 

o tempo todo tocando violino....Nao tem nada de mais....Nao tem colega, que toca 

piano?E no meu governo passaria à tempo todo contando piadas,...C que nao seria 
A, f £ 

novidade, porque o que eles contam de piada, nao e normal. ...t- cada puta piada., 

declaro que sempre fui a favor das diretas.... Porque meus colegas que queriam ma 

^erubar, são do colégio eleitoral... .e vivem estudando. .fYlas me derrubaram, por- 

que eu nao quero estudar....Se eleito presidente, construiria milhares e milhar® 

de hospitais.... Porrra tá todo mundo morrendo de fome....E digo mais; No meu.gov® 

no não t ria-mos uma bicha representando o nosso país(TQftl) file refiro a Roòarta 

Ciosa...(TRANSI Ç&0) Não confundir NAdUCODOlMQSSQR. com nabo no cu do senhor. 

Quanto as escolas não fecharia as que existem, mas também nao abriria nemhuma» 

(TDRl) Também, pra que abrir,, estuda estuda....e depois vira a camelô vendendo 

baolsinha.... e de tanto vender, acabão batendo bolsinha....Os senhores devem es- 

tar estupefatos com a minha verve....Com a minha facilidade em me dirigir ao pova 
A 

r isto vem provar o que sempre meus pais diziam; Este menino ainda vai ser um gr® 

grande político....So abre esta boca pra diser besteira....No meu governo nao iria 

iria faltar sacolao. Convocaria todo o cidadão acima dos oitenta, pra contribuir 
«M A» 

com seu sacolao...Pois na realidade, seriam sacoloes, caumulando duas grandes vi- 

taminas, ou sejam; Dois ovo de codorna..Teria o cuidado de acabar com excesso de 

educação dos motoristas.... Cobrar, teria que para de chamar o passagoiro de Exce- 

lência. Daria aos funcionários do Inamps maior comodidade e menor periodo de tra- 

balho para que não se esgotassem tanto nos deus dez minutos de espedidents. 

coroa. Tanto deposita- 

expostas quero nosta 

mado durante a minha 

Pego aos depositantes que nao ponham tanto na poup 

ram que arrombaram com a coroa. E visto a tanta 

momentoapresentar para os senhores o meu ministe 

gestão, se caso, como disse, fosse eleito; 

PLANEJAMENTO : Tim fílaia. 

lYlTlMfiu £ ERGIA: AGNALDG TliilDETC 

EüUCAçKü: DERCY GONÇALVES 

rníilUNlCA^Âü: CAUüY PEIXOTO 

.vpqRriRHCtiaTI ZA^ãC : UJALDIC SORIANO. 

Criaria o ministério das vias urinarias com: SDNEY fílAGAL 

E ai esta meus amigos, minha plataforma de Governo, que se naè endireitasse o pais 

Alem de tudo aboliría da constituinte, o casamento, e tornaria este pais uma imen- 
# , * 

sa sana franca, porque o meu lema e: ERETAS JA  

Fim. 

r? 
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» NOS 0 POVO" 

Original de- Laurstti Guzzardi» 
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COSTINHA 

_ , * ^ j 
ja crirsi urna imagem de o eterno gozador.Hílas nac e verdade. Gczador porque? 

lu por acaso invento alguma coisa? Nao,..Eu só faço gozação emcima do que esta 

ai se vendo..Por exemplo: Hoje os politicos se dividem sm: Otimistas e pessi- 

mistas» Os otimistas acham que a gente vai acabar comendo merda....Os pessimistas 

acham que a merda não vai dar pra todo mundo... .ITlerda vai virar artigo de luxo. 

dai ser vendida em joalheria. Ja imaginaram? fílerda 18 kilates?fllandaf os outros 

a merda vai ser prova de boa educaçao.A moral da historia e a seguinte:Nos todos 

estamos com uma mac na frente a outra a tráz. Querem um conselho? Nao tirem a mão 

Í”|9 traz porque se nao eles vem..,.e ploft * Tivemos a pouco o belo espataculo das 

eleições diretas, Noa do povo, tivemos a iluzao de sór-mos importantes por um mo- 

mento,.Foi quando os candidatos se aproximavam de nós e pediam a nossa ajuda, E 

nos em nossa boa fe, achava-mos que tinha-mos feito um amigo na pessoa daquela qus 

nos elegemos para vereador, deputado, ou Senador. filas a natureza humana nao muda 

atravez dos tempos.Passado aquele momento de necessidade, eles ja nao nos pro- 

curam, se por acaso sao procurados escondem-se de nós. Acham que vamos lhes pedir 

alguma coisa, Pode ate ser. Kl as em boa parte dos casos, se enganam, Nao estamos 

lhes pedindo nada. Lstamos pedindo tao somente a confirmação daquele abraço de 

sclidariedadeque nao lhes faltou na campanhas qus nada lhes custa retribuir agora 

0 mesmo abraço, a mesma fó a mesma solidariedade, (PAUSA-TRANSIj^fífr)--ijas nao tem 

nada, nao Os politicos vao e vem na ppeira do tempo,. .fílarsu ò \oovo fica, 

porque o povo e eterno...,,..».. 
.-v* A ■9 

Fim 
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VISTADO” 

SONOPLASTIAs MUSICA SENTIMENTAL NA ABERTURA» 

ATRIZ 

(ENTRANDO SE DIRIJINDO-SE AO MICROFENE QUE ESTA EM CIMA DE UM QUEIJO)Senhoras, 
e senhores, boa noite*••Ao iniciar o nosso espetáculo de hoje, passamos a apre/ 

sentar o primeiro quadro, intitulado: feSTA A SUA VIDA** que traz ao espetáculo 

do COSTINHA, o convidado desta noite; SENHOR LIRIO MARIO DA COSTAo(COSTlNHA EN/ 

TRAo SENTA-SE NUN OUTRO BANCO QUE TAMBÉM ESTA EM CIMA DE UM QUEIffO, DO LADO 

DIREITO DO PALCO COM UM REFLETOR EM CIMA «Ai esta o nosso entrevistado desta 

noite. VEJAM SEU SEMBLANTE SEU OLHAR SOFREDOR.... SEU OLHAR PATERNO.... 

Costinha, qual e a sua idade?.... 
COSTINHA 

Bem, aí já começou a sacagem.... 
ATRIZ 

Desculpe, mas eu não estou entendendo  
COSTINHA 

quer diser. ..já começou a ingrenagem^, as perguntas cretinas.... 
ATRIZ 

(COMO QUEM ESTAVA ENGANADA) Ahl...Sim.... Consta aqui na sua ficha.... 
COSTINHA 

(IMTERROMPE) Gomo foi que a senhora disse?.... 
ATRIZ 

Sim, consta aqui na minha ficha.... 
COSTINHA 

Ahl». .bom eu entendi bicha....E por faijLar em bicha... .A senhora sabe que uma 

bicha entrou no médico nervosa disendo para o medico imagina doutor que eu 

ont#m tive 5o graus de febre...Quasi me torra toda...50 graus....E o medico: 

o senhor vae pra casa e coloca esta supusitorio. E a bicha: Imagina se eu vou 
enganar a pobrezinha com gulozeimas.... 

ATRIZ 

Diz a&qui tembem que o senhor gostva muito de beber... 
COSTINHA 

Quando eu era pequeno eu gostava muito de batida de 
ATRIZ 

(SURPRESA) Batida de banana....Eu não conheço.... 
COSTINHA 

Nao conheçe batida de banana? 
ATRIZ= 

Não senhito- 
COSTINHA 

Então a senhora procura viajar de trem as seis horas da tarde...que a senhora 

vae ver o que e batida de banana.... 
ATRIZ 

Aqui na sua ficha diz também que o senhor era fazendeira.... 
COSTINHA 

Éra, não senhora...sou... 
ATRIZ 

Ahí.»»*o senhor e fazendeiro....E a muito tempo.... 
COSTINHA 

Nao senhora...a pouco tempo....E o seguinte A minha mãe e que ra fazendeira 

e a pouco tempo ela morreu....e senflo eu, o unico filho, eu fiquei então como 
herdeiro... 

ATRIZ 
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COSTINHA 

È..„„eu tô como herdeiro  

Atriz 
E sua fazenda éra muito grande?.....Muita plantaçao? 

COSTINHA 

Nossa a senhora nem imagina.... 

Atriz 

Laranja, por exemplo tem? 

COSTINHA 

Nossa senhora....a ghnfce chega a pisar em laranja....A proposito.....a senhor 

gosta de chupar laranja....? 

ATRIZ 

Ah!a„„.gosto muito de chupar laranja.... 

COSTINHA 

Então vou mandar um saco pra a senhora chupar.... .Olha minha senhora tem tudo 

que a senhora pode imaginar....Verduras tem? de mais.... 
^ ATRIZ 

Werduras, e?.... 

COSTINHA 

Huurauoa.a senhora não imagina....Nabo a senhora conheçe? 

ATRIZ 

Imagina como não hei de conheçer.... 

COSTINHA 

Sim mas eu falo seco*-... 

Seco? o». 

ATRIZ 

COSTINHA “IP" 
Sim, nabo seco....a senhora nao conheçe? 

Nao senhor».. 

ATRIZ 

COSTINHA 

A senhora nunca tomou ja de nabo?- 

ATRIZ 

.. Não senhor...Pra que é que serveT... 

COSTINHA 

Gha de nabo seco, ser pra arrancar calo  
ATRIZ 

Que extranhoISl! Entaõ tem de tudo na sua fasenda?!.... 
COSTINHA 

Ah! tem sim senhora... .¥em vajem, tem cenoura... .tem cara  
ATRIZ 

Bem cara eu conheço... Alis la em casa todas gostam de cara...Eu e meu marido 

então»® *® 
COSTINHA 

já estou vendo que voces são um casal do cara..... 
ATRIZ 

Bem a entrevista esta otima, mas o publico esta doido para aplaudi-lo.... 

Com voces COSTINHA (SAE) 

F INAL DO QUADRO 
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"QVAGBUNüQ” 

Qriginal de- Lauretti Guzzardi 

X—X — X—X-X — X — X-X — X — X-X-X-X — X-X — X — X — 

COSTI i\iHA 

Mendigo, sou sim*,.Quem faz muitas vezes o mendigo? Eu?cu a sociedade, os pode- 

rosos? Eu, o mendiga das ruas, nada tem e nada fiz.,.,0 mendigo das ruas não tem 

casa, a nunca teve herança.... Tem apenas o calor de uma liberdade que faz o sangu 

sangue subirquando percebe que alguém não se lembra dele. Eu subo morro, como se 
^ *y iv 

fosse o dono daquele mundao. Quem nao me conheçe nos locais de estacionamento de 

automóveis, nas portas dos cinemas, nas festas da penha, na estaçao de trens.... 

^Quantas vezes impeliflos pela fome, lançamos mão do alheio e vamos parar na Jeten 

çãoonde vamos aprender aquilo que os homens de bem não podem ensinar....(ENFA5E) 

Vagabundo, eu? Sou um cidadão do m undo....De quem é a culpada não existir tra- 

balho para os desgraçados? Homens e mulheres enchem as ruas da cidade, imploran 

do a caridade publisa,,..Quem e mais vagabundo? Eu ou os homens responsavais 

pelos direitos do povo, direitos que jamaié foram defendidos.Quem aumenta todo o 

dia, a carne, o leite, o pão, o arroz, c feijão, os alugueis, são os mendigos? 

Nao. 5ao os homens de bem»...Os hornabs de bem que nos fasem tanto mal...Quem en- 

sina a gente a ser descrente?(tlas nao tem nada nao..... (OUTRO TOM) 0 meu morro, o 

meu território, vai ter uma dia de festa muito breve...Vai haver eleição... 
* 

Muito discurso, muito foguettorioí...E os salvadoras do povo, desse povo eterna 

mente explorado e sternamente bom, subirão ao morro e nos abraçarão como se 

fosse-mos velhos amigo E nesse dia....pelo menos nesse dia, eô nãq.-âçere^ 

lum vagabundo, e dormirei feliz........ 

c/ & Cl- ■ 

F im 
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COSTINHA 

(íílUSlCri AO FUNDO CAPQNHANQC CADA COEÍIPARAÇÍfo) REGRA DE TREZ: Regra de Trez, e o 

marido que pega a mulher subtraindo com outro, e éla diz que sao primas entre 

si. 

TRrilyrtü SCXUAL,: £ desejar a mulher pelas costas. 

Ontem dizia-se: Crecei a mui tiplicai-voá, Ho je se diz: Crescei, mas tamai pulu- 

as para evitar a multiplicação. 

Sociedade anônima e como a bolsa de valores:Quem ta na alta investe na mulher 

da baixa, L quem ta na baixa, investe na mulher da alta. filas as vezes o pregão 

Inao funciona. 

iílULHcr; QUr-iDrifiJA; Efiulher quadrada e aquela que respeita o marido pêlos quatro 

lados. 

f-iO.LH:.R A UANçADA; E aquela que apezar de sêr casada, pensa que e solteira. 

fiiUi-H-R t Rn F Miv I E: E aquela que deu pra trãz. 

PRLbTI FUI ^ ttc: £ o meio ambiente, atualmente chamado de poluição sexual. 

I.rÃ^AuULL AiiiORüSC; £ a geometria do homem obtuso que caiu do trapézio porque 

a mulher estava inclinada a ficar na horizontal vendo o casamento por outro 

angulor 0 RETO- 

CAaAfôtNTO; E a parte de unir o utero ao agradavel. 

CALCULISTA- £ a mulher que no minimo, acha o marido, o máximo, mas dorme com o 

'divisor comum. 

coPIRilc uaPURTU/O ;£ o marido encontrar a mulher com outro e pedir desculpas 

por não ter batido antes de entrar. 

BGfíitifi SERIO. E o marido que gosta tanto da mulher que prefera ga 

hCii,-• ■ -Üc. cnTc. iwt . iüLHL.n wA uAf'; A: t. um homem sem educaçao sexual) 

ÍÍÜLH-.R ca — ■;IA: ftlulher seria e aquela que para os outros homens di 

(PAU5A) Não...tá errado....(PAUSA) (SATISFAçSo) Agora sim, tá certo. 

>6 \3Utro 

lao< 

F im 
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CDSTINHA 

Eu sempre dou dez minutos de intervalo nos meus espetáculos, para favorecer aos 

espectadoras, um pouco mais idosos.... Por exemplo: Para os novos, dez minutos e 

uma eternidade de tempo.E porque? Simplesmente porque, veja bem: f so se aproximar 

aproximar, abrir o zip(CQSTINHA IfílITA A ABERTURA üfi ZIP) Apareceu então o cidadao 

e nada mais tem a faser dc que esperar, eo exato momento, para recolhe-lc nova- 

mente ào seu devido lugar...Puxar lentamente o zip,para cima, e com muito cuida- 

do pasa que este nao pegue na cabeça da gravata.,.Agora, e os mais idosos?Ah!.. 
f * * 

ai e que esta a razao dos dez minutes de intervalo..,.Se nao vejamos: da ao se 

dirigir daqui pra la(A PONTA PARA 0 BANHEIRO NO FUNDO DA PALTtlA)No mínimo ele 

)vai levar uns trez minutos....Bom: Chaga. Desabotoa botão por botão. Sim porque 

os mais idosos ainda sao do tempo do botão...Nesse momento, torna-se um inferno 
/ / (f 

para a abe;, tura da cueca. E e por isso que eu classificou uma abertura do piru. 

Perdão,eu disse cueca? Nao ceroula, quiz disser...Agora,diz ele baixinho; E pro- 

curando; Aonde esta ...eu sei que eu tinha ainda um pedacinho!...0 intervalo vai 

acabar e eu não pego o inicio do segundo ato.... ..logo hoje que esquaci meu espe- 

lhinho em casa,....(PROCURANDO) Onde esta o bruto? Bom depois de mais uns trez 

minutos de procura, aparece o cidadão, que sem duvida nemhuma, estava tranquila 

mente tirando seu cochilo que mais parecia um gato de armazém. Ou seja, dormindo 

em cima do saco.Vem agora o momento de faser o boneco chorar.Isto, naturalaments 

demora mais um pouquinho. Espera; Chorou... chorou pouquinho mais chorou...E no 

decorrer do chouro, sempre escapa aquele barulhinho, ou as vezes um barulhao... 

£ se tem alguém por perto, sls muito sem geito, procura uma saida: Olha para a 

^pessoa e; Pareçe que vai chover. E muitas vezes o parceiro gozador olha e diz;£ 

vou sair de perto que vai chover merda,...Depois de muito esperar, vem as cele- 

bres balançadas. Guardou, jugando ter acabado.Mas no que guardou, mija-se nova- 

mente ainda que seja pouquinho.•.Fechou a calça.A mulher que o esta esperando 

me molhai. E ela: Eu te conheço, michao. 

£iüL 
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Artigo le 

Artigo 26 

Artigo 5^ 

artigo 48 

Artigo 5e 

Artigo 6.» 

Artigo 7lP 

Artigo SE 

Artigo 5e 

0rtigo 10 e 

Artigo llc 

Artiao 12c 

Ártico 138 

4» ^ 
Toda mulhe® de 18 a 4D anos esta apta a servir na guerra desde que 

obdece a previa revisão medica* 

A mulher é dotada de uma arma especial de caracter passivo e defen- 

sivo que devera traze-la sempre limpa e em perfeito estado de con- 

servação* 

Esta arma devera sempre estar preparada para a luta. 

Em caso de ataque por parte do inimigo, a recruta devera abrir-se t 

e tomar posição adequada para o combate. 
* + 

Sa houver atfanço do inimigo sobre a zona de guerra, a recruta devera 

recorrer com toda a energia a luta de corpo a corpo. 
* 

Em caso do inimigo repelir, a recruta tentara apoderar-se da arma 

dele, tomando-a delicadamente entre suas maos. 

Em todo o combate e proibido toda a classe da grites, prantos e sus- 

piros, 

A mulher deverá ter em conta que c inimigo nao usara por nenhum moti 

vo, nada mais que a pistola e duas granadas de mao, estas ultimas 

em forma retangular, 
/ A _ 

Unicamente devera levar em seu equipamento duas ou tres fündas para 

pistola, para o caso que haja rompimento de algum delas 

No caso am que a recruta levante a bandeira vermelha, o 

rá retirar a arma e considerar nulo o ataque, ou, em su 
* 

car pela retaguarda, motivo pelo qual, a mulher devera 

posiçaoadquada para a luta corpo a corpo. 

dEPois da luta a recruta deverá limpar bem sua arma de 

da resíduas s sobretudo da polvora do combate. 

Em caso de não levar em consideração o artigo anterior, a recruta 

será sancionada com a aplicaçao da multa de 9 mezes de mochila ca- 

rregada* 
4 A» ^ , 

Sem mais, revogam-se as disposições em contrario. 

F im 
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PARECER NfiMQ, PRESlTESClAVEL»*— DaTa° 

TITULOs    

 LAURETTI OÜZARDI  
autor/es    

 SHOW TEATRAL  
GÊNEE0  1S -ANOS  
CLASS. ETÁRIAS MAlríei A i 

JUSTIE.Da IMPROPRIEDADE: 

Trata-se éo um shov do ator Co3tlnha composto do 

vários quôdros, onde ele satiriza a política, os tomas sodtais,as 

instituições, oto«, sem contudo utilizar ofensas ou contundencias 

as autoridades eoniiituídas. 

Os qpadros sfio eivados do conotações sexuais e tox, 

mos do baixo calão c chulos* 

Ho lô quadro Costinha o um prcsidenciávol que apra 

senta sua plataforma do governo* 

2» qpadrot Os posicionamontos do políticos antes e 

depois das eleições 

3o quadro* Elo 6 o entrevistado o se dJz fazendeiro* 

Í4® quadro: Elo explica o porque do ser mendigo* 

5° quadro* Faz comparações engraçadas* 

qurdrot Porque existe lo minutos do Intervalo 

7° quadro* As obrigações de uma mulhor na guerra* 

Pelo exposto, opina-se pela impropriedade para mona 

03.0/í*85 

no toatro* 

Consora Federal 

Mat.022.1116 
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PARECER Rê DATA» 9/4/35 

TITUL0; p PREsirEsgiXvEii 

AUTOR/ES Lauretti Guzardi 

GÊNERO leitura de texto para teatro 

CIASS. ET IRIAS 16 anoa 

JU ST IP. DA IMPR OPRI EDA DE s 

Show humorístico apresentado pelo conhecido comediante 

Coatinha* Tendo como mote o tema político* ele satiriza a conjun- 

tura 9Ócio-política apenas a pretexto. £eu objetivo 6 o de fazer 

humor* valendo-se de antigas piadas carregadas de duplo sentido 

em tomo do sexo* 

16 anos» em função do linguajar e da malícia expressa nos concei- 

tos apresentados* 

Linguagem maliciosa oom o emprego de termos chulos* 

Sugerimos liberação oom impropriedade para menores de 
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PARECER N£ DATA? l8/OZlA9ô-5 

TITULO” "O PRFSirENCI^VEL " 

AUTOR/ES LÍRIO MARIO PA COSTA E LAÜRFTTI GUZ2ARIY 

GÊNERO LEITURA TE TEXTO 

OLASS. ETÁRIAS 16 A NOS 

JUSTIP.DA IMPROPRIEDADE í 

sor encenado polo ator Costinha, ondo os autores satirizam 

os nos3os políticos e o nosso sistema, através do quadros* 

maliciosos carrogados do humor o ccm algumas expressões * 

chulas* 

ja liberado paro maiores do 16 anos, condicionando a sua * 

classificação definitivo oo exame do ensaio geral* 

Traèa-so do um texto cômico feito para 

Assim sondo, opinamos que o mesmo se - 

RJ, 18 do abri| de 1985 

JL , 

Maria Cecília Martins 0* Costa 

Mat. PI4I5806 

!'■ 
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PARECER NÊ ji5 DATA» 23/4/85 

TITULO; O PHESIDENCIÀVEL 

AUTOE/ES Li rio Mário da Costa e Lauretti Guzzardy 

GÊNERO exame de ensaio geral  

CLASS.ETAria;16 anos  

JUSTIP. DA IMPR OPRI EDA DE«° LINGTTAffEM LIVRE 

Quando do exame do ensaio geral da peça em questão consta- 

tamos não haver o texto sofrido alterações. 

Cenário - apenas uma cadeira compõe o cenário em todos os 

quadros apresentados. 

Vestuário - o comediante apresenta-se durante todo o tBmpo 

com um terno branco. 

Iluminação - luz branca durante todo o espetáculo. 

Marcações - Costinha se utiliza de uma grande riqueza de 

Opinamos pela manutenção da impropriedade para menores de 

16 anos proposta quando da leitura di> texto. 

expressões faciais e gestuais para transmitir 

a graça de seu humor. Suas piadas satirizam 

nossa conjuntura sócio-política e estão carre- 

gadas de duplo sentido em tomo de sexo. 

Mal. 2 415 891 

/LUA 
Marlene F. Lima 
CensorJÍa Federal 
Matr.022.1116 



SERVIÇO PÜBLICO FEDERAI 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL - SE/RJ 

Ofício n2 285/85/SCDP/SR/RJ 011» 0£#0&*3° 

Dn; Chefe do Serviço de Censura ds Diversões Piblicas 

Endereço: Rua Edgar Gordilho s/nS - Praça Mauá 

à Sr® Diretora da Divisão de Censura de Diversões Pdolicas 

Assunto" Encaminhamento (faz) 

Ref.Pnot.J 3320/85-SCUP/SR/fíJ 

Senhora Diretora." 

de 

Para fins de expedição do certificado defini- 

tivo, encaminho a V.S® texto, pareceres e cópia do Certifica- 

do provisório n^ ...... da poça teatral ............ 
fo.    

LÍRIO MARIO DA COSTA. .E . .LAURtri l, MORMWX    

o exame foi requerido por. >*4vW. Art. .......... 

í\ 

Ateni Lub amente 

maria sklma iw.íkamm chaves 

ara^kA^ácèiyâR^i j 

ZFB/ 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

l 

Brasília, DF. 

Em 26 junho de 1985 

OF. NP 1.183/85-SE/DCDP 

Do : Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas 

Ao : Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/ RJ# 

Assunto : Certificados — encaminha — 

Senhor Chefe: 

De acordo com a Portaria nP 017/78—DCDP, de 13 de julho de 1978, e 

em atenção ao (s) ofício (s) em referência, encaminho a V. Sê as 1ê e 2ê vias do (s) certificados de 

Censura da (s) peça (s) teatral (is): / 

" 0 PRESIDENCIÍVEL % de Lauretti Guzzardy e LÍ 

rio Mario da Costa. 

Solicito outrossim, entregar ao interessado me^ 

diante devolução dos outros certificados anteriormente expedidos. 

Atenciosamente, 

CORldLANO DE L0I0LA cf FAGUNDES 

Diretor da DCDP 

^ SERVIÇO GRÁFICO 00 OPF 
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ÜUS TiKHA 

I;,eus caros amigos!... Venho a ui, diante de vocês, expor a minha extensa platamor- 

ma de Governo se caso tivesse sido eleito. Venho diser ;om imensa satisfaçao 

que, se caso eloito fosse voess nada iriam peruar...» (T Q i f!) T ambatn nao tem nada 

pra perder,»..Se ele tio daria a voces momentos de musica o a legria.»..Passaria 

o tempo todo tocando violino....Nao tem nada de mais..*.Nao tom colega, que toca 

piano?u no meu governo pasmaria s tempo todo contando piadas.,..C que nao seria 

novidade, porque o que eles contam de piada, nao e normal.... í cada puta p:ado.. 

declaro que sempre fui a favor das diretas..Porque meus colegas que queriam ma 

^rubar, são uo colégio eleitoral.... e vivem estudando.... Ui! as me derrubaram, por- 

^je eu não quero astudar....Se eleito presidente, construiría milhares o milhar© 

de hospi tais.... Porrra tá todo mundo morrendo ba fome... .E Vigo mais; No meu gover 

no não t ria-mos uma bicha representando o nossa país(TülTi) ffíe refiro a Roberta 

Glose...(TRANSIçHü) Não confundir NAntlEUDüRühQüR, com nabo no cu ie sanhor, 

Quanto as escolas não fecharia as que existem, mas também não abriria nemhuma. 

(TUfíí) lambem, pra que abrir,, estuda estuda.... o depois vira a camelô vendendo 

baolsinha....e de tanto vender, acabão batendo bolsinha....0s senhores devem es- 

tar estupefatos com a minha verve.... dom a minha facilidade em me dirigir ao pova 

d isto vem provar o que sempre meus pais diziam; este menino ainda vai ser um gran 

grande poli tico....Só abre esta boca pra disor besteira....No meu governo nao iria 

j_PÍ3 faltar sacolao. convocaras todo n ciducao acima tios oitenta, pra contribuir 

com seu sacolão...Pois na realidade, seriam sacoloes, caumui ando duas grandes vi- 

taminas, ou sejam; dois ovo de codnrna..Teria o cuidado rie acabar com excesso de 

educação dos motoristas.... dobrar, teria qun para de chamar o pasr.agsiro de Exce- 

lência. Daria aas funcionários do Ir.amps maior comodidade e menor per iodo de tra- 

balho para qua não so esgotassem tanto nos eus uoz minutos de o pobidonto, 

Pego aos doposi.tantes que não ponhan tanto na poupança da coroa. Tanto deposita- 

ram que arrombaram com a coroa. E visto a tantas vantagens expostas quero nesta 

momentoapresent-r para os senhores o meu min is ter io a ser formado durante a minha 

! estão, se caso, como disse, fosse eloito; 

I-LAri£IJA.. tiiJTü ; Tini Haia. 

iil 1 j\i A o E L R GX A : AGtALJü TUiiGcTC 

_PUGaç AÜ ; UcR.Y GQ^AlVlS 

GGÍiiUi.I GA y Aü : CAUüY PEIXOTO 

''hrifjiUJGiO-.TI EA-gO ; ILíALJIG SORIAAU, 

Griaria o ministério das vias urinarias com: QJÍicY fíiAGAL 

r ax esta meus amigos, minha plataforma de Governo, que e naõ endireitasse o par 

Além de tudo aboliría da constituinte, o casamento, e tornaria este pais uma imeo 

sa sona franca, porque c meu lema e: cRlTAS 3A.,...,... 

Fim. 
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Original de- Lauretti Guzzardi. 
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CGS TINHA 

Nu já crirsi ur..a imagem de o eterno gozador .Rias nao e ver d ado* Gozador porque? 

u por acaso invento alguma coisa? Nao...Nu so faço gozaçao encima do que esta 

ai se vendo....Por exemplo: Hoje os políticos se dividem em: Otimistas e pessi- 

mistas. Os otimistas acham que a gente vai acabar comendo merda....Os pessimistas 

acham que a merda nao vai dar pra todo mundo.... fílerda vai virar artigo da luxo. 

Uai ser vendida em joalharia. Daí imaginaram? Filerda 18 kilates?!?! andar os outros 
A A M / / 

a merda vai ser prova de boa educaçao»A moral da historia o a seguinte:Nos todos 

estamos com urna mao na f ente 3 outra a traz. Querem um conselho? Nao tirem a mac 

de traz porque se não eles vem....e ploft , Tivemos a pouco o belo espataculo das 

Eleições diretas, Noa do povo, tivemos a iluzao de ser-mos importantes por um mo- 

mento,.Foi quando os candidatos se aproximavam de rios e pediam a nossa ajuda. E 

nós em nossa boa fe, achava-mos que tinha-mos feito um amigo na pessoa daquele qu. 

nos elegemos para vereador, deputado, ou Senador, filas a natureza humana nao muda 
f * ** 

atravez dos tempos.Passado aquele momento de necessidade, eles ja nao nos pro- 

curam, se por acaso sao procurados escondem-se de nos. Acham quo vamos lhes pedir 
9 A * ~ 

alguma coisa. Pode ata ser. STías em boa parte doo casos, se enganam. Nao estamos 
is» 9 

lhes pedindo nada. Estamos pedindo tao somente a confirmação daquele abraço de 

solidariedadeque não lhes faltou na campanhas que nada lhes custa retribuir agora 

U mesmo abraço, a mesma fe a mesma solidariedade. (PAUSA -TH AN b I ç ) filas não tem 

nada, nao.....Cs políticos vao e vem na ppeira do tempo,. .Rias, nos, o povo fica, 

porque o povo e eterno......,,.. 

Fim 
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jONOPLASTIA: MUSICA SENTIMENTAL NA ABERTURA0 

ATRIZ 

^ENTRANDO SE DIRIJINDO-SE AO MICROFENE QUE ESTA EM CIMA DE UM QUEIJO)Senhoras, 

3 senhores, boa noite...Ao iniciar o nosso espetáculo de hoje, passamos a apre/ 

sentar o primeiro quadro, intitulado: fesTA fc A SUA VIDA»» que traz ao espetáculo 

io COSTINHA, o convidado desta noite; SENHOR LIRIO MARIO DA COSTA.(COSTINHA EN/ 

TRA„ SENTA-SE NUN OUTRO BANCO QUE TAMBÉM ESTA EM CIMA DE UM QUEIltO, DO LADO 

QIREITO DO PALCO COM UM REFLETOR EM CIMA<*Ai esta o nosso entrevistado desta 

noite. VEJAM SEU SEMBLANTE SEU OLHAR SOFREDOR. ... SEU OLHAR PATERNO.... 

Costinha, qual e a sua idade?.... 
COSTINHA 

Bem, aí já começou a sacagem.... 
ATRIZ 

Desculpe, mas eu nao estou entendendo..... 
COSTINHA 

Sim, quer diser...ja começou a ingrenagem as perguntas cretinas...» 
• ATRIZ 

(COMO QUEM ESTAVA ENGANADA) Ahi...Sim.... Consta aqui na sua ficha.... 
COSTINHA 

(IMTERROMPE) Como foi que a senhora disse?.... 
ATRIZ 

Sim, consta aqui na minha ficha.... 
COSTINHA 

Ah!.. .bom eu entendi bicha....E por fatiar em bicha....A senhora sabe que uma 

bicha entrou no medico nervosa disendo para o medico imagina doutor que eu 

ontem tive 5o graus de febre...Quasi me torra toda...50 graus....E o medico, 

o senhor vae pra casa e coloca esta supusitorio. E a bicha: Imagina se eu vou 
enganar a pobrezinha com gulozeimas.... 

ATRIZ ! 

Diz aqui tembem que o senhor gostva muito de beber... i 
COSTINHA 

§m. Quando eu era pequeno eu gostava muito de batida de banana.... 
ATRIZ 

(SURPRESA) Batida de banana....Eu não conheço o... 
COSTINHA 

Nao conheçe batida de banana? 
ATRIZ= 

Nao senhàar 
COSTINHA 

Então a senhora procura viajar de trem as seis horas da tarde...que a senhora 

vae ver o que e batida de banana.*.. 
ATRIZ 

Aqui na sua ficha diz também que o senhor era fazendeira.... 
COSTINHA 

Éra, não senhora... sou... 
ATRIZ 

Ah!....o senhor é fazendeiro....E a muito tempo.... j 
COSTINHA 

Não senhora...a pouco tempo»...É o seguinte A minha mãe e que ra fazendeira 

e a pouco tempo ela morreu....e sendo eu, o unico filho, eu fiquei então como 
herdeiro... 

ATRIZ 

Como? 



COSTINHA 

RR AN.RIOTN.CPR.PTE 

&....eu to como herdeiro 
Atriz 

E sua fazenda éra muito grande? Muita, plantaçao? 
COSTINHA 

Nossa a senhora nem imagina.... 
Atriz 

Laranja, por exemplo tem? 
COSTINHA 

Nossa senhora....a ghnpe chega a pisar em laranja....A proposito.„...a senhora 

gosta de chupar laranja....? 
ATRIZ 

Ah!....gosto muito de chupar laranja.... 
COSTINHA 

Então vou mandar um saco pra a senhora chupar Olha minha senhora tem tudo 

que a senhora pode imaginar....Verduras tem? de mais.... 
ATRIZ 

Verduras, e?.... 
COSTINHA 

éuum....a senhora não imagina....Nabo a senhora conheçe? 
I ATRIZ 

Imagina como não hei de cohheçer.... 
COSTINHA 

Sim mas eu falo seco  

Seco?... 

ATRIZ 

COSTINHA 
~xr 

Sim, nabo seco....a senhora nao conheçe? 
ATRIZ 

Não senhor... 
COSTINHA 

A senhora nunca tomou ja de nabo? 
ATRIZ 

imsYimnraTnnE... Não senhor... Pra que é que serve?... 

COSTINHA 

W~i>)á de nabo seco, ser pra arrancar calo  

• ATRIZ 

Que extranho!!!! Entaõ tem de tudo na sua fasenda?!.... 
COSTINHA ■  —✓ 

Ah! tem sim senhora....lem vajem, tem cenoura....tem cara  
ATRIZ 

Bem cará eu conheço... Alis la em casa todas gostam de cara...Eu e meu marido 

ent ao.... 
COSTINHA 

Ja estou vendo que voces são um casal do cara  
ATRIZ 

Bem a entrevista esta otima, mas o publico esta doido para aplaudi-lo.... 

Com voces.....COSTINHA (SAE) 

F INAL DO QUADRO 
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:C5T1 f'<i!!A 

Mendigo, sou sim...Quem faz muitas vazes o mendigo? Eu?ou a sociadad- , os pode- 

rosos? Eu, □ mendigo das ruas, na...a tom e nada fiz....C mendigo das ruas n«Ao tem 

casa, e nunca teve herança.... Tem apenas o calor de uma libordade que faz o sang< 

sangue subirquando percebe que alguém nao se lembra dele. Lu suco morro, come se 

fosse o dono daquele roundão. Quem nao tne ccnhuçe nos locais de estacionamento de 

automóveis, nas portas ucs cinemas, nas festas da penha, na cstaçao da trens.... 

Quantas vezes impelidos pela fome, lançamos ri ao do alheio e vamos parar na Jetcn 

çãoonde vamos aprender aquilo que os homens de bem nao podem ensinar.... (-Nf Abc.) 
/ <v 

Vagabundo, ou? Sou um cidadao de m undo.,..Je quem e a culpada nao existir tra- 

balho para os desgraçados? Homens o mulheres enchem as ruas da cid-do, imploram 

do a caridade publisa.*..Quem e mais vagabundo? Eu ou os homens responsáveis 

pelos direitos do povo, direitos que jamai d foram defendidos.Quen aumenta todo o 

dia, a carne, o leite, o pao, o arroz, o feijão, os alugueis, sao os mendigos? 

Nao. Sao os homens de bem,...Cs homens de bem que nos fasem tanto mal...Quem en- 

sina a gsntaa ser deserente?!í>as nao tem nada nao (üUTdü TüíA) 0 meu morro, o 

meu território, vai ter uma dia de festa muito breve^... Vai haver eleição... 

Mui to discurso, muito foguettorioI.,,C os salvadoras do povo, desse povo eterna 
A» 

mente explorado e etarnamanta bom, subirão ao morro e nos abraçarao corna se 
»v 

fosss-mos velhos amigo E nesse dia....polo menos nossa dia, aó nao serei 

► um vagabundo, e dormirei feliz........ 

F im 
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005 TI.vHA 

(iiiUSI CA Aü FUNDO CA hCN MANDO CADA COííipARAÇÍO) RE OH A DE TREZ: Regra o« ubí, « u 

maricio que pega a mulher subtraindo com outro, e ela diz que sao primas entre 

si. 

TRAIcaO 50XUAL, : E desejar a mulher pelas costas. 

Ontem dizia-se: Crecei e multiplicai-voá, fio je so diz: Crescei, mas tamai pulu- 

as para evitar a multiplicação. 

* + 
Sociedade anônima e como a bolsa de valores :Qusm ta na alta investe na mulher 

da baixa, E quem ta na baixa, investe na mulher da alta. Mas as vezes o pregão 

nao funciona. 

i 
iflULHER QUADafiDA: [Tiulher quadrada e aquela que respeita o marido pelos quatro 

lados. 

/ a * 
tlULHcR A UArtaADA: £ aquela que apezar de ser casada, pensa que o solteira. 

[Ti U E H E R i ■ d A F R EI. T E ; E aquela quo deu pra traz. 

PROSTITUÍDO : £ o meio ambiente, atualmente chamado de poluição sexual. 

TRIÂNGULO filiiORüSQ: £ a geometria do homem obtuso que caiu do trapézio porque 

a mulher estava inclinada a ficar na horizontal vendo o casamento por outro 

angulor 0 RET0- 

CÂGAfíiENTQ; E a parte de unir o útero ao ayradavel. 

CRl.SULISTA- u a mulher que no minimo, acha o marido, o máximo, mas dorme com o 

divisar comum. 

ESPIRlTu ESPURTI l/ü :£ o marido encontrar a mulher com outro e pedir desculpas 

por não ter batido antes de entrar, 

\ 
HüIüEíT SERIO. E o marido que gosta tanto da mulher que prefere gastar a dos outrc 

HDfíiEM ,UE BaTE NA i.iULHER EA CAfnA: E um homem sem educaçao sexual, 

íi.ÜL. HER SERIA: Mulher seria e aquela que para os outras homens diz: Nao... ..Nao*.. 

(PAUSA) Não...tá errado....(PAUSA) (SATISFA^nü) Agora sim, ta ca.to. 



Eu sampro dou dez minutos de intervalo ncs meus espetáculos, para favorecer aos 
A * 

espectadores, um pouco mais idosos*... for exemplo: Para os novos, ucz minutos e 
* * 

uma eternidade de tempo.E porque? Simplesmente porque, veja bem: E so se aproxim 

aproximar, abrir c zip (uUSTIpHA lítlTA A A-ucií ÍUdA DO cli) Apareceu então o cidada 

e nada mais tem a faser do que esperar, 30 exato momento, para recolha-la nova- 

mento ao seu devido lu gar... Puxar lantamente o zip,para cima, s com muito cuida- 

do para que este nao peque na cabeça da gravata... Agora, e os mais idosos? Ahl.. 

ai e que esta a razao dos dez minutos do intervalo....ve nao vejamos: 3a ao se 

dirigir daqui pra la('1 PuNTA í'A;òt P uA;vH_ I .-f ii MC FUcJU DA PAL fh_I A) [io minimo ele 

^vai levar uns troz minutos.... Bom: dhoja. Desabotoa botão por botão. Sim porque 

cs mais idosos ainda sao do tempo do botão... Ms3SC momento, torna-se um inferno 
/ / , ^ 

para a abe, tura da cueca, E e por isso que eu classificou urna abertura do piru. 
/ A* ^ 

Perdão,ou disse cueca? Nao ceroula, quiz disser*».Agora,diz ale baixinho; l pro- 

curando; Aonde; esta ...eu sei que eu tinha ainda um pedacinho’,.,. C intervalo vai 

acabar o eu nao pego a inicio do segundo ato.•...Jogo hoje que esquecí meu espe* 

lhinho em casa..... (i-uICCUiJANvO) Onda esta n bruto? Bom depois de mais uns trez 

minutos de procura, aparece o cidadao, que som duvida nomhuma, estava tranquila 

mente tirando seu cochilo que mais parecia um gato de armazém. Ou seja, dormindo 

em cima do saco.Vem agora o momento de faser o bonacp chorar.Isto, naturalamente 

demora mais um pouquinho. Espera; dhorou... chorou pouquinho mais chorou...E no 

decorrer do ehouro, sempre escapa aquele barulhinho, ou as vezes uni barulhao... 

E se tem alguém per perto, ele muito sem gel to, procura uma saida: Olha para a 

^pessoa a; Pareçe que vai chover. E muitas vezes o parcej.ro gozador olha e dizjí 

vou sair de perto que vai chover merda....bepois de muito esperar, vam as cele- 

bres balançadas. Guardou, jugando ter acabado.filas no que guardou, mija-se nova- 

mente ainda que seja pouquinho.. .fechou a calça,A mulher que o esta esperando 

anciosa ao ve-lo ?. e aproximar retruca romumjanJo; Puxa Demoraste 111 .. E olhando-o 

Estaes todo malhado...E el querendo dar ura desculpa: L abri a torneira demais 

me molhei. E ela: Eu te conheço, miehao. 
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Artigo 3e 

Toja mulher do 10 a 4G anos esta apta a servir na Quurra Jes-Je que 
* f ** * 

obdece a previa revisão medica* 

A mulher ó dotada de uma arma os," ciai de caracter passivo e defen- 

sivo que devera traze-la sempre limpa s em perfeito as taro de con- 

servação * 

Esta arma do vara sempre estar preparada para. a luta. 

artigo 4a 

artigo 5e 

Artigo 9E 

'rtiga 10e 

Artigo 11 c 

Artigo 12 c 

Em caso de ataque por p.-rte do inimigo, a recruta devera abrir-se t 

e tornar posição adequaria para o combate. 

Se houver afianço do inimigo sobre a zona de guerra, a recruta devera 
* 

recorrer cor, toda a energia a luta, de corpo a corpo. 

Em caso do inimigo rapolir, a recruta tentará apoderar-se da arma 

dele, tomando-a delicatfauonto entre suas mãos, 

Em todo o combate o proibido toda a classe d grites, prantos e sus- 

piros. 

A mulher uevera ter em conta que o inimigo nao usara por nenhum moti 

vo, nada mais que a pistola u duas granadas tio mao, estas ultimas 

em forma retangular. 

Unicamente devera levar em sou equipamento ouas ou cres fündas pari 

pistola, para o caso que haja rompimento de algum delas. 

No caso em que a recruta levante a bandeira vermelha, o inimiga deve 

rá retirar a arma e considerar nulo o ata uo, ou, em sua defesa, ata 

car pela retaguarda, motivo pulo qual, a mulher Jcv..ra tomar nova 

posiçãoadquada pari. a luta corpo i corpo. 

JiEPois da luta a recruta unve; á 3 impar bem sua ama í toda classe 

ue resíduos e sobretudo da polvora do combate. 

Em caso de nao levar em oonsi.. .raç ao o artigo au < e r i •: j r, a recruta 

sera sancionada com a aplicação ía multa de 9 mezes dc mochila ca- 

rregada. 

Artigo 13a Sem mais, revogam-se as disposições em contrario. 

Fim 
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